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L'APAISEMENT 
L e r e m a r q u a b l e d i s c o u r s q u e M . W u l d e c k -

U o u s s e a u v i e n t d e p r o n o n c e r à M o n t b r i s o n , 
e t d o n t n o u s d o n n o n s p l u s l o i n d e s e x t r a i t s , 
v i e n t a p p u y e r s e s *T*Scé-utos d é c l a r a t i o n s d e 
L y o n q u i l ' o n t « r i s a u p r e m i e r p l a n d o n o s 
h o m m e s p o l i t i q u e s . 

R a r e m e n t , d e p u i s d e n o m b r e u s e s 
n o u s a v i o n s e n t e n d u e x p o s e r d e s v u e s a u s s i 
l a r g e s , a u s s i l i b é r a l e s , d e s s e n t i m e n t s a u s s i 
m o d é r é s , a u s s i c o n f o r m e s a u g r a n d c"ésir 
d ' a p a i s e m e n t q u i m o n t e d e t o u s l e s c o i n » d u 
p a y s . 

C e n ' e s t p l u s s o u l e m e n t u n e c r i t i q u e a l g u e 
e t p r é c i s e d u r é g i m e d ' i m p u i s s a n c e e t d o 
c a p i t u l a t i o n q u i a f a i t d e l a F r a n c e l a p r o i e 
d e s r a d i c a u x e t d e s s o c i a l i s t e s ; c ' e s t u n é l o 
q u e n t p l a i d o y e r p o u r l a p a i x c i v i l o , l a l i b e r t é 
s i n c è r e . 

M . W a l d e c k - R o u s s o a u r e c o n n a i t l e s p r o 
g r è s a c c o m p l i s , l a d i s p a r i t i o n p r o g r e s s i v e d e s 
p a r t i s d ' o p p o s i t i o n d y n a s t i q u e e t e n t r e v o i t 
« l ' h e u r e p r o c h a i n e o ù i l n ' y a u r a p l u s o n 
F v a n c c q u ' u n e o p p o s i t i o n c o n s t i t u t i o n n e l l e . » 

M . W a l d e c k - R o u s s e a u n ' e s t e n c o r e q u ' u n 
s é n a t e u r ; s e s p a r o l e s n ' e n g a g e n t p a s l o g o u 
v e r n e m e n t d o M . I l i b o t n i l e P a r l e m e n t 
a c t u e l . M a i s e l l e s p r é s a g e n t l a C h a m b r e e t 
l e g o u v e r n e m e n t f u t u r s . 

S i M . W a l d e c k - R o u s s e a u e s t s i n c è r e — e t 
n o u s l o c r o y o n s — c ' e s t l e s i g n e d u g r a n d 
m o u v e m e n t q u i s ' e s t f a i t d a n s l ' o p i n i o n p u 
b l i q u e . S ' i l n ' s s t q u ' u n h a b i l e , s o n h a b i l e t é 
p r o u v e l a v i t a l i t é d e s m o d é r é s e t l a p u i s s a n c e 
q u i l e u r e s t r é s e r v é e d a n s u n a v e n i r p r o 
c h a i n . 

U n a u t r e i n d i c e d e p a c i f i c a t i o n e s t e n c o r e 
l a r e c o n n a i s s a n c e l o y a l e q u e f a i t l ' o r a t e u r 
d e t o u t e s n o s g r a n d e u r s p a s s é e s , d e t o u t e s 
n o s g l o i r e s h i s t o r i q u e s . 

I l n ' e s t p a s d e c e s a b s u r d e s j a c o b i n s q u i 
l 'ont c o m m e n c e r l a F r a n c e e n ITSi ) e t n i e n t 
l e s b i e n f a i t s d u r é g i m e m o n a r c h i q u e . I l 
c o m p r e n d l a f é o d a l i t é , l a r o y a u t é a b s o l u e 
c o m m e d e s é v o l u t i o n s n é c e s s a i r e s d e l ' é t a l 
b a r b a r e à l a c i v i l i s a t i o n a c t u e l l e , e t s a i t 
q u e l e s e u l m o y e n d e f a i r e a c c e p t e r l e s t r a n s 
f o r m a t i o n s s o c i a l e s e s t d e l e s c o n s i d é r e r 
c o m m e d e s é t a p e s d a n s l a v o i e d u p r o g r é s . 

M . W a l d e c k - R o u s s e a u e n f i n , n o s ' e s t p a s 
c r u o b l i g é d ' a f f i r m e r , s e l o n l a r u b r i q u e , 
l ' i n t a n g i b i l i t é d e s l o i s q u e n o t r e c o n s c i e n c e 
r é p r o u v e . 

11 a a f f i r m é q u ' i l n e s a u r a i t ê t r e q u e s t i o n 
d e l a s é p a r a t i o n d e l ' E g l i s e e t d e l ' K t a t , e t 
q u e l ' o n d o i t b i e n p l u t ô t m e t t r e a u p r e m i e r 
p l a n l e s p r é o c c u p a t i o n s d o d é f e n s e n a t i o n a l e , 
e t l u t t e r v i g o u r e u s e m e n t c o n t r e l o d a n g e r 
a n a r c h i s t e p a r u n g o u v e r n e m e n t p r o g r e s 
s i s t e , m a i s r é s o l u . 

T o u s l e s h o m m e s v r a i m e n t l i b é r a u x s e r o n t 
a v e c l ' h o m m e d e c e g o u v e r n e m e n t e t p l a i s e 
q u e M . W a l d e c k - R o u s s e a u l e r é a l i s e . 

IMPORTANT DISCOURS 
de M. Waldeclc-Rousseau 

A MONTBRISON 
Paris , 10 m a r s . — Nous avons a n n o n c e que M 

Waldeck-Rousseau avait prononcô samedi un inipor 
tant discours dans un banquet qui lui avait é té offert 
à Monlbi i son par un certain nombre d'électeurs sé-
M t o r a m x de la Loire. 

Ce discours est appelé à avoir un certain reten
t i ssement et nous croyons devoir en reproduire les 
pr inc ipaux passages . 

M. Waldeck-Rousseau a c o m m e n c é par remerc ier 
1rs assistants de leur accuei l cordial et les orateurs 
mai Tout précédé des paroles qu'ils lui o n t adressées . 

Il en est profondément é m u . Il expriruo ousui lc sa 
gratitude à c e u x qui lui ont servi de parrains . Us 
lui ont prête des mér i te s qu'il n'a pas . 

11 craint de diminuer l'estima de ses électeurs au far 
el à mesure qu'il sera plus connu d'eux. C'est de ce dé-
parlement et particulièrement de l'arrondissement de 
Montbrison que lui sont venues les premières voix gui 
l'ont rappelé vers la politique. Cet arrondissement a une 
grande part de responsabilité dans la très douce violence 
qui lui a été faite. Dans tous les cas, il no s'est pas mé
pris sur l'étendue de sa bonne volonté. 

Il y a déjà entre nous, coutume l'orateur, des Meus de 
3olid»rité durables el s'ils se sout rapidement formés, 
je l'attribue à ce que nous sommes d'accord sur lu né
cessité de fonder une démocratie digne, libre et sage, un 
gouvernement respectueux de tous les luléréts el aimant 
le passé, aimant tontes les gloires de la France, désireux 
et jaloux en même temps d'accroître les titres qu'elle 
possède à la reconnaissance et à la conliance du inonde, 
non moins ambitieux de lormer une auréole a notre 
troisième Hépubliqne, toujours jeune et immortelle 
comme les droits de l'humanité. (Applaudissements). 

M. Waldeck-Rousseau rappelle l'idéal politique qui 
a é té la pass ion de sa j e u n e s s e . 11 craint que l e s h o m 
m e s de sa générat ion n'aient v o u l u obtenir d'un pré
sent hàtif ce qui ne peut être que le fruit d'un l o n g 
aven ir . 

Ou doit sa souvenir qu'il a fallu des siècles pour que 
la barbarie self ace devant la féodalité; Il a fallu des 
siècles pour que la monarchie vint s'asseoir sur les ruines 
de la féodalité. 11 a fallu toute la poussée el toutes les 
critiques des seizième et dix-septième siècles pour faire 
la Dévolution. 

Il faudra, messieurs, et c'est là une vérité qu'il ne faut 
jamais perdre de vue, des siècles encore pour arriver à 
uue humanité parfaite, pour assurer un libre dévelop
pement à toutes les activités, ainsi que la plénitude des 
résulats auxquels elles peuvent prétendre. (Applaudisse 
mi'iits plusieurs fois répétés)' 

Si, Messieurs, il convient do reconnaître les difficultés 
que nous avons traversées et les lenteurs que nous 
avons eu a subir, il faut savoir être juste a l'égard des 
progrès qui ont été accomplis et des résultats que nous 
avons obtenus. Il en est un qui me frappe particulière
ment, parce qu'il me semble marquer le point de départ 
de toute une ère nouvelle. 

Je disais, il y a environ douze ans, avec une hardiesse 
apparente dam un département divisé entro tons les 
partis — c'était à Angoulème — que le gouvernement 
serait, dans uu avenir donné, un gouvernement univer
sellement reconnu. Il me semble que nous sommes t3ut 
près de voir se réaliser cet événement qui semblait alors 
si lointain. 

A l'heure où je parle — et c'est un hommage a rendre 
à la sagesse du pays — il n'y a plus d'opposition dynas
tique. Nous sommes à la veille de toucher à cet état 
meilleur, plus fécond qui s'appelle l'unité politique. Ou 
peut même prévoir l'heure prochaine où il n'y aura plus 
en France qu'une opposition constitutionnelle. 

Ce phénomène n'est pas sans prêter a beaucoup de ré
flexions. Il a pour conséquence la poiccptiou que tout le 
monde a aujourd'hui de l'inanité des combinaisons 
dynastiques et que le gouvernement républicain est, de 
tons, CBlui qui se prèle le mieux à la défense de tous les 
intérêts. 

Parmi les arrivants de la dernière heure, il v en a 
beaucoup qui ne comprendront pas lo gouvernement de 
la Itépnblique connue vous. Mais c'est là le tait de tous 
les pays libres. 

L'orateur en donne l 'Amérique pour e x e m p l e . 
« Le parti républicain, dit M. YValdek-ltousseau. doit 

rester fidèle à toutes ces idées et les appliquer dans un 
large esprit de liberté et de totereuce. Si alors il est assez 
heureux pour recueillir dos adhésions nouvelles, il s'en 
réjouira. Si elles lui sont ref usées, il ne faudra pas dire 
que ceux-là seulement sout répaMieains qui pensent sur 
toutes les questions comme il pense lui-même 

Je considère, qnant à moi, que ce fait do l'accession a 
la Uéoubheae «la lente une partie de notre pays qui v i 
vait comme retranchée dans son mécontemeut politique, 
alliée méprisante, mais dangereuse de ceux qui ne prê
chent que haine et violence, peut être une des ressources 
de l'avenir. 

C'est à cette conquête que tous nos efforts devraient 
tendre el pour qu'où y parvienne, je vais me répéter, il 
faut un gouvernement ayant le courage de se mouvoir 
dans la sphère de son indépendance cl de l'activité que 
lui assume la Constitution, qui u'exclut point le contrôle 
cherchant la vie et la durée, non pas dans les niameu-
vres de stratégie parlementaire, mais dans dans un ex
posé loyal et simple des solutions inspirées par l'opinion 
publique du pays. (Vifs applaudissements). 

J'ai dit, ailleurs, dans quelles conditions le gouverne
ment doit se former, Permettez-moi de vous diro main
tenant qu'elle devrait, à mon sens,être sa preniièro préoc
cupation; elle devrait être, si je ne me trompe, dans ce 
pays laborieux et écono!iie,celte conviction que le régime 
républicain neseparo pas etne séparera jamais le principe 
do l'ordre du principe de la liberté, fApplaudissements 
répétés). 

L'ordre et la liberté me paraissent deux choses si insé 
parables que c'est à peine si, même scientifiquement, on 
arrive a les distinguer. (Nouveaux applaudissements). 

L'orateur donne ensui te la définition de l'ordre : 
« Si, dans notre pays, la liberté, dit-il, pouvait él 

menacée, ce serait le jour oii le sentiment de la sécurité 
viendrait à s'affaiblir, ou toute une catégorie de citoyens 
se livreraient à des déclarations furibondes et à des d é 
monstrations odieuses, ce serait le jour funeste de la dé
claration de guerre des classes les unes contre les au 
très. 

M. Waldeck-Rousseau s ' é l ève ens u i t e c o n t r e les 

des cours professionnels, pour lesqnels ils reçoivent 
subvention du Conseil municipal. 
s cours professionnels qui ont déjà servi do prétexte 

toucher encore des subsides de la Ville, vout servir à 
nderla résuverlurede la Bourse C'est ce qui ressort 
JcUiaU* nrises dans une réunion tenue récemment 
Jet*», boulevard Magenta. Un va demander au 

... . .sell d'affecter l'Immeuble de la rue du chAteau d'tïau 
latte économique prend tes proportions d ' u n e | a n \ cours professionnels. Une fols qn'on aurait mis les 

discuss ions doctrinales et d'ordre pureniont' 
Il cite , par e x e m p l e , la quest ion de la s é p à 
l 'Eglise et de l'Etal qui , autrefois , faisait ' 1 
discuss ions pass ionnées à toutes l e s légis latures 

Qui s'en préoccupe aujourd'hui .tifcÉlj en re' 
se préoccupe de savoir quelles mesures seront 
que notre pays ne soit pas mis eu infériorité 
où la lotte économique prend lés pfopori 
bataille. On so demande également quelles précautions; pieds dans la place, riou n'empêcherait de recommencer 
seront prises pour mettre un terme jidx tentalives de* les intéressants cours do socialisme d'antï.' 
anarchistes dont les théories ne sauraient être réali- Les syndical* allèguent pour cette attitude Itur mi 
sées. a i e est en effet tnja réelle, et bien pli.s considérable 

Conliance ! Co sera le rôle d'un gouverna nie ni digne qu'on n'ose l'avouer. Sur cent syndiqués nominativement, 
le ce nom do faire régnor les idées dé paix et d'apaise-i c'eat à peine- si dix paient leur cotisation, ot cela dans 
mont là. uii tant d'autres ne ventent fait» régner que la. tons les'corps de métier, sauf bien entendu les chemins 

1 de fer, les coiffeur 
syndicats 
mage. 

les tabacs, les omnibus el quelques 
dont les 'membres ne craignent pas le chd-

haine et la division 
M. Waldeck-Roussoau termine on c e s t e r m e s ! 
s Jo garde une èoaltaui» entière dans l'avenir. 
» Jo crois qu'il y a dans notre pays ieftniiiient de rij -j/oulas les fractions sociafiste» auront leur banquet ou 

gesse, et c'est à la France sage que je demande toOT , „ , , .mue}, à l'ceeasiou dn 18 mars. Mais comme cet 
d abord la permission de boire, et Je n aurai pas besoin da, anniversaire ..est tombé un lundi, ces banquets et ces 
transition pour porter ensuite la santé do I arrondisse- p u n c n s seroatrépart is sur trois jours, ou plutôt tro 
menl do Montbrison, de sa municipalité et de ses repre- ™ j | i celtes des 145, 17 et 1S. Les banqueleurs pourront 
sentants qui voient dans lo développement normal de jeÇu donner à cusur Joie.mais ils ne pourront contempler 
toutes les libertés la garantie nécessaire à tous leurs ," l r a i t a n i d e „ R o chnfort , ni d e M. Guesde, 
intérêts. (Applaudissements.) " Les gaesdites vont vitrier leur programme- d a m a n i f e s 

Saint Et ienne , 10 m a r s . — M. Waldeck-Rousseau , letton du 1er mai. Snr la menace des IrrtnBAfHnts de 
qui avait quitté Montbrison co mat in , es t arr ivé 6 se retirer si l'on renouvelait la délégation aux pouvoirs 
St-Ktienne à onze h e u r e s et d e m i e . Il était aceompn- p u » " " . Us ont décidé que 

Rousseau a prononcé un discours purement économique-
Il ne s'est déclaré ni protectionniste, ni libre-échangiste r lu Peun 

I s'est prononcé en faveur du système intcrméfl n l ù . . C i ^ ^ ^ ^ ^ J ^ c l cb„sei' lcr inunicipa 
Clignanconrl, ont voué à H. l'abbé damier nue lia 

absolu 
diaire des traités'de commerce 

Pour améliorer lo régime qui préside à ne* transac
tions commerciales, a t-il ajouté, il faut s'attacher a 
mieux renseigner, àmieux documenter lo gouvernement 
il faut obliger les pouvoirs publics à ne pas connaîtra 
seulement d'une façon superficielle les questions com
merciales. M. Waldcck-ltoussoau a termina en buvan», 
aux intérêts particuliers et généraux du département de» 
la Loire. 

pouvoirs publics devr 
mê da M Mifi- ini l sous-m-êfel <lc Monthi ison et" do v e u i t » e u x s o u s l a f o r m e u a ' l e délégation du groupe 

j n é d ç M . Mai iaui l s o u s p i é l e t Ucft lontbi ison, e i a o s o c i a l i s l e ^ laCuasnbre qui viendra prendre livraison 
M. Chialyç, maire de cette v i l l e . Q U c u i e r des revendications ouvrières. 

M. Waldeck-Rousseau qui v i ent prendre p a r l a la i . e s guesdistes n'inviteront plus lea ouvriers à chômer. 
double élect ion sénatoriale qui a l ieu aujourd'hui, a il ne pouvait logiquement eu être autrement depuis qu'ils 
été reçu à la gare par M. Colin, préfet de la iAiirc, se sont si nettement et si nnanim<l«ejt. prononcés contre 
M. Chovanon, ma ire de Saint-ICtienne, et la chambre) la grèvo générale. 
syndicale des t i s sus , qui doit lui offrir demain uni , , . • . .Y „ , . . „ . , . . 
li'nmiipt / » ri«o o e r i t e * . - S i n s m u È » de cet adage,unjeune|lillo-
uauquci . j r a t e t t r u Henry Leyret,s*eTil8tabli mastronuct pourétudier 

Ce soir, :. sept heures , M. Waldeck-Rousseau! pouvrier du haut de soTcomptoir . Il a cristallisé ses 
ass is tera a un banquet populaire ollcrt par le cercle] observations en un substantiel volume inti lulé.en «Plein 
républ ica in . Faubourg, » qui contient des aperçus nouveaux et inté

ressant.' sur les causes du mouvement socialiste à Paris. 
Saint-Ktienne, 10 mars. - Au banquet qui lui a é t é Les,journaux du parti se sont du reste bien gardés de 

offert ce soir par la chambre des tissus, M. Waldeck* parler de cet ouvrage de leur jeune coreligionnaire 
c'est qu'il contient de dures vérités. 

Ce document parvint ainsi à la connaissance du gou
vernement vénézuélien. Celui ci, jugeant blessantes cer
taines appréciations formulées dans ce document, résolut 
de remettre leurs passeports aux qualre signataires. Les 
représentants de l'Allemagne et de l'Ksp.igno à Caracas 
étant absents, ce fut seulement à l'égard des représen
tants de la France et de la Ilelgique que la mesure fut 
exécutée. 

Lo gouvernement vénézuélien affichait toutefois la 
singulière prétention de laisser à ce conltit un caractère 
personnel et, tout en cessant les relations avec le minis
tre de France et leehargé d'affaires de llulgique, il ma
nifestait avec un sans gêne tout à fait vénézuélien l'in
tention de conserver des relations officielles avec les 
deux pays. Je vous ai dit plus haut comment ces préten
tions ont été accueillies, — du moins par le gouverne
ment franrats. 

LE MOUVEMENT SOCIALISTE 
L e e e m p l o y é s d e c h e m i n s d e Ter e t l e d r o i t ' l e 

H l ' è r e . — l . a q u e s t i o n d e l a B o u r s e d u l i a -
v n i l . — D é t r e s s e d e s s y n d i c a t s . — L e s a n n l -
v e r s a i r e * . — l u e m o n o f t - r a p h i e d e l ' o u v r i e » 
p a r i s i e n . — L e » s o c i a l i s t e s c o n t r e M. l u W w 
(•ai-nii'i-. — A u Q u a r t i e r l a t i n . 

(D'un rorrttpomlanl itarliculitr) 
Paris, 10 mars. —Le syndicat des employés do chemin* 

de fer, qui compte à l'heure actuelle plus de 08.0e» 
adhérents, organise la résistance contre le projet de loi 
du gouvernement snr le droit de grève des employés de 
chemins de fer et des arsenaux. 

Des entrevues nombreuses ont déjà eu lieu au siège 
du syndicat entre les représentants des corporations de* 
ouvriers d'arsenaux, des mines,des postes et télégraphes» 
des tabacs, des allumettes, etc. , qui se déclarent t i n s 

lidaires des employés de chemins de fer et se déclarent 

8rets à empêcher par tous les moyens tonte modification, 
e la loi de IHS'i sur les syndicats. 

Le citoyen Guérard, sccréiaire des chemins de fer, a 
déclaré qu'au cas où le Sénat voterait le projet de loi 
avant le 3o avril prochain, date de réunion du dixième 
congrès national, le congrès se réunirait d'urgence et 
qu'il se tiendrait lieure par heure au courant des déli
bérations do la Chambre pour prendre telles mesures que 
commanderaient les circonstances — sous imprudence 
mais sans faiblesse. 

D'autre part, les représentants des corporations citées 
plus haut ont reçu de leurs mandants pleins pouvoirs 
pour prendre, de concert avec le citoyen Cuérard, n'im
porte quelle résolution. Il existe donc en ce moment à 
Paris un comité représentant plus de oOo.tXU) travailleurs 
qui n'a qu'un mot d'ordre à lancer pour que co mot 

représente. 
Le syndicat des chemins de fer à lui senl, avec eesi 

deux cents sections organisées pour ainsi dire militaire 
ment, peut du jour au lendemain arrêter deux cent mille 
bras. 

Inutile d'insister sur la gravité d'une pareille situation 
gravité dont ou n'a pas l'air de se douter de part el 
d'autre, et qui peut amener subitement les pires événe
ments. Je signale seulement uue curieuse tentative faite 
auprès de M. Waldeck Kousseau, a qui le citoyen Gué 
rard vient d'adresser une lettre l'invitant à prendre au 
Sénat la défense de son enfant (la loi snr les syndicats; 
que dos gens malintentionnés veulent mutiler. 

ouatre-vingt-un syndicats*.'sur les deux cent cinquante 
qui adhèrent à la Bourse provisoire du travail ,ont orga 

citoyens Houanet et Four-
i d e 

aine 
irréductible. C'est que tous les jours l'influence de l'ora 
leur catholique grandit a Montmartre, il sait profiler de 
toutes les fautes de ses adversaires qui ne manquent pas 
du reste, d'en commettre de colossales. 

'.l'est ainsi que M. l'abbé Gantier ayant fait jeudi, à 
l'église .Notre-Dame de Clignancourt, uuo couiérence reli
gieuse, les citoyens Houanet et Fouruière, accompagnés 
de leurs amis de la Maison du Peuple, sont allés y faire 
du boucan, bieu que rien dans les paroles da conféren
cier n'ait motivé une protestation. Pour peu que ces mes
sieurs continuent, M. l'abbé Garnier sera député d e c l i 
gnaucourt aux prochaines élections. Les francs macuis 
rageront, mais ils l'auront bien préparé. 

Plus habiles sont les étud'iànts socialistes. Pour conti
nuer leur propagande au ouarlier latin, ils ont soulevé 
la question du service militaire pour les étudiants en 
droit ; ils ont appelé à leur secours des avocats socia
listes. Ces derniers sont venus et tous les étudiants en 
droit marchent maintenant à la remorque des socialistes. 
Le plus amusant,c'est qu'il s'agit d'un privilège à se faire 
octroyer : lo droit pour les licenciés de ne faire qu'un an 
de service, droit que les docteurs en droit sout seuls à 
posséder. I'IHUIITE SOURD. 

LES FÊTES DE KIEL 
Nouvelle protestation de Paul Dèroulède 

M. le Menuet , secrétaire de la IJfuepatriotique, 
I reçu la dépêche su ivante de I'aul Déioulède : 

» 11 n'y a pas de relations si cordiales qu'elles puissent 
être, pas d'amitié si sincère qu'elle soit, qui m'empêche
ront jamais de réprouver tout co qui moralement ou 
matériellement, selon moi, est de nature à diminuer la 
France. Qu'aurions-nous dit si le roi de Danemark avait 
envoyé un général et son état-major inspecter les trou-
res prussiennes ou inaugurer nue caserne à Strasbourg? 
Ce n'est pas, je suppose, parce que le Danemark est petit 
et parce que la conquête de son Schleswig-llolstein a 
précédé l'annexion île notre Alsace-Lorraine que l'acte 
doit paraître moins coupable et l'outrage moins sanglant. 

» Je connais ce valeureux peuple danois, je l'ai vu eu 
1886 tout frémissant encore de sa mutilation et de sa 
défaite, j'ai chanté sur ses théâtres les hymnes au 
Schleswig-llolstein dédiées à la reine de Danemark, j'ai 
souscrit A sa souscription nationale pour les fortilica-
tions du pays, j'ai seuil battre le osent do sa jeunesse 
dans une grande réuuion d'étudiants patriotes, et c'est 
pourquoi je dis et je répète que c'est avaut lout une 
vilenie que l'on fait commettre à notre chère nation si 
fraternelle, si généreuse, si lu lé laue aux faibles et aux 
opprimés que de l'envoyer là-bas, elle, la France.insclter 
à la misère d'aotnai. C'est plus quo des égards que les 
vaincus de 1870 devaient aux vaincus de 1801, c'était de 
la compassion et du respect. 

» Malheureusement pour nous, malheureusement pour 
lui aussi, le gouvernement do la ltépublique parlemen
taire ne l'a pas compris et voilà que, snr son ordre, UIÎÎ 
Hotte française arborant le drapeau impérial allemand va 
servir d'escorte à sa Majesté Guillaume II inaugurant 
triomphalement un canal prusoien creusé eu terre da
noise! uuelle faute que cette apostasie. 

» PAUL DÉROI'LKDK. » 

.. Fvidemmeiit, le duc d'Elchingeu, aperçu le lundi à 
Paris, ne pouvait être en Russie le lendemain. ' » 

» Daus l'après-midi, la duchesse eut une lettre timbrée 
de Paris et dont le texte était : , 

„ Il dépend d"'vous d e ' reVoir voliv mai i : M'iriemeiil. il n i 
iiiilispèii'alile que voni fassiei porter par M leiviviei-, placeur 
la Hèpnbliqw, la -niinne deWSiOOS franc-. 

La lettre n'était pas signée : dans l'angle du papier ou 
lisait de récriluredo général : 

• Pnére Instante deiivovei- l'anfMU a l'adresse indique,.-. 
» La suite de l'histoire, racontée hier, un pen partout, 

est exacte : la duchesse courut * l a préfecture de police: 
M. Davivier se rendit eu uniforme à l'endroit .désigne, 
mais eut l'imprudence de causer avec M. Mace, le chel 
de la Sûreté, et nue voilnre qui arrivait vers I ollicie» 
d'ordonnance repartit à fond de train, sans pouvoir être 
rejointe. 

Ce qui n'a pas été dit, c'est que Mme Heine recevait 
aussi, elle, une lettre anonyme ainsi conçue : 

« Madame, 
» Vous n'avez pas envoyé la somme: ne vous H plein./ a r a 

vous Je ce qui arrivera.» 
» On a raconté que !e général avait été trouvé nvorl 

dans une cave, à Ilagneux. 
» Or, le général avait, à Foulenas aux-Hoses. non a 

Uagneux, uue petite maison qui, depuis dix-huit mois, 
servait à ses exercices de tir. 

Derrière l'immeuble, s'élendail un grand jardin ferme de tous côtés par nne hante palissade. Le tont.appa 
M. Fillion, peintre, s i , GrandcRne,a l-onloi 

rbv 
enay-

LES REPRESAILLES DE IA FRWCE 
vis-à-vis du Venezuela 

Paris, lu mars. — On avait quelque raison hier de pré
voir quo le gouvernement français n'accueillerait pas 
avec la même indifférence que le ministre du Venezuela 
à Paris la stupéfiante nouvelle de la remise de ses pas
seports par lo gonvernement vénézuélien à M, île Itipcrt-
Monclar, ministre de F'rance à Caracas. M. Gil-Forloul, 
représentant du Venezuela à Paris, vient, en effet, de 
recevoir à son tour ses passeporlsdu gouvernement fran
çais et le croiseur français itolùiiHl ;• reçu l'ordre de se 
fendre à La tiuayra pour se mettre à la disposition de 
noire ministre. 

Kn présence do la tournure que prend le conflit, il est 
nécessaire d'en indiquer les causes précises : 

Kn novembre lbu;t. les représentants des puissances 
européennes accréditées auprès du Venezuela avaient été 

menés à se concerter en vue de la rédaction d'un mémo d'ordre soit immédiatement suivi par tous ceux qu'il, raiidum collectMdesl'né an gouvernement de la Képu 
r e n r é s e i i l A ' l , l i iu ,n ,'t>ii.-.7,,iilia>,t,A blique vénézuélienne. 

4 Ce mémorandum formulait une protestation générale, 
au sujet des difficultés qu'occasionnait pour les résidents 
européens l'elat de trouble et d'insécurité dans lequel le 
pays était plongé et invitait les puissances ayant des ré
clamations à faire valoir en faveur de leurs nationaux 
lésés par la guerre civile, à imposer au Venezuela des 
tribunaux mixtes pour juger ces réclamations, 

Câ mémorandum, signé par les représentants de 
l'Allemagne, la Helgique, l'Espagne et la France ne fut 
pas remis au gouvernement vénézuélien et resta à l'état 
de projet. H jurait été ignoré du Venezuela si récemment 
le gouvernement italien u'avait pas fait distribuer an 
Parlement un livre vert relatif aux affaires du Venezuela 
et dans i/quel ligurail le projet de mémorandum dont jo 
viens de parler. 

A PROPOS DE L'AFFÂIttE DU GÉi\ÉR\L NE\ 
Paris, 10 mars. — Au sujet de la mort du général 

Ney, M. Macé, ancien chef de la silfcté, qui assista à la 
découverte du cadavre, écrit au Gif Mes : 

K Champiguy, 9 mars.—Le suicide ne fait pas de doute; 
seules restent à l'état mystérieux, pour l e public, les 
circonstances qui ont motivé cette fui tragique.» 

Paris, 10 mars. — Le Figaro donne à sou tour une 
version de la mort du général Ney qui contredit les dé
clarations de M. Audrieux et de M. Macé. 

La maison où a été trouvé le corps, dit notreconfrèr 
avait été louée deux mois avant le crime, non point par 
le général, mais par deux personnes dont on pourrait re
trouver les noms. Le fait est facilo à constate:-, car il a 
fallu l'autorisation du maire pour apr.'oprier le local en 
établissement de tir. 

Le Fnjaro ajoute que le tir n'a jamais servi: que le 
général n'est jamais allé dans celte maison: qu'il n'y a 
été attiré par aucun rendez-vous, contrairement à co 
qu'on a raconté à cette époque, et qu'il n'y est entré que 
mort, son cadavre ayant été porte après le crime pour 
dérouter les soupçons. 

On lit dans le Journal : 
« Le moment est peul-élre venu 

phrases, avec une brutalité de proci 
détails inconnus. 

» Le lundi 21 février 1881, le général, après a voir dîné 
dans un cercle élégant, disparaissait pour ne plus être 
revu vivant. l.a veille, il avait dine chez M. Michel Hei
ne avec Arago, Augier, Labiche. Lavoix, Pailleron. et le 
repas avait été si joyeux que le plafond — ce bouchon de 
la salle —avait failli sauter après les autres bouchons. 
L'avant-veille, il avait présidé le banquet de l'Kscrinie 
française chez Hrébant et partout il avait nioutré une 
gaieté qui sentait la caserne, rectifiée. Car l'esprit ne 
manquait pas dans celle belle tète de soldat du premier 
empire, qui étouffait sous l'exiguitè de nos uniformes 
contemporains . . . 

» Le lundi soir, le lieutenant Davivier, officier d'or
donnance, voyait arriver chez lui, 7, cite Hartignac,non 
pas le général, comme on l'a dit, mais un individu mal 
mis qui lui dit : 

» — Le général nie charge de vous informer qu'il ne 
dinora pas ce soir, et vous prie de prévenir la duchesse. 

» L'inconnu partit sur ces mots, sans avoir Ole le cha
peau à larges bords qui dissimulait sa ligure. 

» Le lendemain mardi, la duchesse d'KIchingcn rece-
vAit rue de Monceau, 30, une dépêche datée de .Pélers-
hourg. . , 

» Celle dépêche, signée du général, annonçait qu il 
ne rentrerait pas de quelques jours. 

naît à un .... 
aux-ltoses. C'est là que, dans une petite salle au rez-de-
chaussée. M. Duvivior trouva le général frappé de deux 
coups de revolver, l'arme dans sa main. 

» La porte était fermée intérieurement : c'est l'argu
ment que l'on dounâ en faveur du suicide, yui prouve 
que l'assassin, les assassins, ou une femme accompagnant 
les assassins, n'avaient pas une seconde clef de celle 
pièce dont l i serrure avait été commandée par le géné
ral f _ j ^ , 

» Le corps du duc d'F.lchingen ne fut pas conduit a 
l'hôtel da la rne Monceau. 

» Le jeudi » l février, un valet de chambre vint à 
Fontenay-auxltoses , portant l'uniforme du défunt. A 
onze heures du soir, M. Delamarre, commissaire de police 
de Sceaux, et M. Duvivier; arrivèrent avec un fourgon 
et, à minuit trois quarts, nn cercueil aux clous d'argent 
quitta Fonlenoy-aux-Hûses. 

• A quatre heures et demie du matin, lo tristo cor
tège arrivait au Chesuaye, ce bouquet de bois et de châ
teaux piqué dans les vallées de Versailles. Le cercueil 
était déposé dans la vieille église pour attendre l'heure 
du sorvice religieux. 

»> Le samedi, sous un ciel dont la tristesse noire avait 
l'harmonie d'un manteau de deuil, lo train des invités 
partait de Paris : on croyait assister aux funérailles civi
les du suicidé. On trouva les employés des pompes lu-
uèbres eu train d'enlever le corps une seconde fois et de 
le rapporter à l'église du Cliesnave. L'evéque de Versail
les et l'archevêque do Paris avaient eu eulrc les mains la 
preuve que le général avait été assassiné. 

» Le caractère de l'archevêque de Paris, l'hoiiuttele. 
très loyale do Mgr Goux ne permettent pas do supposer 
qu'une" aumône les eût convertis. 

» Ou leur avait tout offert la veille; ils avaient tout 
refuse : ils avaient fait enlever le cadavre, et c'est de : 
vaut une prouve certaine d'assassinat qu'ils ont courbé 
la règle inflexible de l'Kglise. 

» On dit que cette preuve leur fut portée sous le large 
sceau au bord sanglant du secret confessionnel : cette 
raison seule peut empêcher la conversation de Mgr Goux 
sur ce sujet d'être intéressante pour I" parquet et pour 
l'histoire. » 

de donner, sans 
; verbal, quelques 

LE RÉFÉRENDUM 
Ou .^ait que, par 2000 voix de majorité,le Tessin, grâce 

au référendum popn'aire, a rejeté la loi du Conseil d'Etat 
sur les paroisses, loi en vertu de laquelle, les communes 
élisaient ou chassaient les curés par le moyen du suffra
ge universel. Ce rejet a une double portée : c'est,d'abord, 
la prfnve que le kullurkampf est déChiliremeat mort en 
Suisse. Le radicalisme le plus agissant et le pins auda
cieux as saurait le faire reflearir. Li suisse, on le sait, 
avait été le champ d'expériences, ou les adversaires de 
l'Eglise ont expérimente la lutte rel^iensc. 

De Berne, de nàle et de Genève, cette expérimentation 
s'est > t- n lue à louie l'Kerope. Aetiielleinenl, ce passé 
se liquide partout, l a persecaUon se relire et baisse 
comme le niveau d'un llenve qui décroit. Lu Suisse, le 
vole p pulairo de BeUInsoaa aura un retentissement 
énorme/Présentement, c'est bien fini. A l'époque politiqna 
et aulireligeusc,succède la période S. ciale.Or, cbaqoefois 
que, dans le monde, des crises économiques ont troublé 
les esprits l'Eglise, a vu .-a mission s'agrandir, les Etats 
et les masses s'abriter sons son égide. 

En second lieu, le vole de dimanche marque l'excel
lence du rc/'ci'cndiiiii, au HHMIS d ins les petits pays. Le 
peuple vote facilement pour de mauvais candidats: il se 
prononce moins en faveur de mauvaises lois foudamen-
l a h s contre la religion, la société, la famille et la pro
priété.Des lois psychologiques expliquent celte différence. 
Si, eu France, la nation avait été c o n s u l t e par la loi 
so la i re , celle-ci n'aurait certainement pas été imposée. 
De ui'nie en Italie, pour les lois contre les congréga-
tion-. 

Ce référendum erl-il applicable aux g r a a d e e a m f 1>l 
est le problème. Il semble que, restreint aux consulta
tions essentielles quand les lois f )ii-l:im niali s s ml en 
causa, le fonctionnement de ce vote ne sM-.:it pas une 
gêne, mais un frein. Je crois qu'il est diiii.-ile de réorga
niser le suffrage universel avaul d'avoir réconslrtul les 
grandes catégories sociales, mais il est moins ma'aisé de 
corriger le parlementarisme. Ls référendum est-il un de 
ces correctifs .» Serait li un frein dans les pays latins ? 
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Dernière Heure 
(De nos correspottdanls particuliers, 

et par FIL SPECIAL) 

Le* trouble* de P e u t Sa int -Vincent 

Nancy, i l mars. — La journée do dimanche s'est pas
sée à l'oul-Saiiil-Viiiceiit avec calme. 

t'u escadron de dragons, trois brigades de gendarmerie 
et une compagnie du "9o de ligne eu lenuc de campagne 
étaient partis dans la nuit pour prêter renfort aux trou
pes déjà sur les lieux. 

Le parquet s'est rendu dimanche après-midi à Pont-
Saint-V'iucent et a procédé à l'arrestation de deux des 
principaux meneurs. 

Ils sont accusés d'avoir voulu jeter la voilure de l'en
trepreneur dans la Moselle. 

Des postes de soldats onl été placés partout ot des pa
trouilles parcourent les rues. 

On croirait être dans une ville en état de siè^e. 
L'entrepreneur Gilleavait pu regagner sa maisonnette 

près du fort, à une heure du matin, sous la protection 
de deux brigades de gendarmerie et d'uue compagnie 
d'infanterie. 

Les manifestants ont poussé des huées sur sou pas
sage, mais ils ne tentèrent aucune violence. 

Le calme est complètement rétabli actuellement, mais 
les forces militaires cantonnées à l'ont-saiul-Vinccnl 
restent pour parer à toute éventualité. 

D é p a r t dn courr ier dn D a h o m e y 
Bordeaux, I l mars. — Le paquebot Ville de Maranhao, 

commandant Lapert, qui est parti bier de Pauillac pour 
« c o t e occidentale de l'Afrique, emporte 119 passagers, 
»oo tonneaux de diverses marchandises. Parmi l e s passa-

5ers se trouvent, pour Dakar, M. de Lobet, lieutenant 
infanterie de marine, ponr Grand-Bassani, le docteur 

Legendre ; pour Kotonou, MM. Daval, capitaine J'infan-
lerie de marine ; llomsy, lieutenant de vaisseau ; Bris-
sons, enseigne; le docteur Berenis ; pour Libreville, le 
docteur Foutreiu. 

La Vilfe-dc-Ji'aran/iao n'a pu prendre a Pauillac tout le 
fret qui lui était destiné, parce que ce paquebot doit em
barquer a Dakar 800 tirailleurs qui vont à Midagascareu 
passant par le cap de Bonne-Kspérain-e. 

N o t r e m a r i n e 
La Justice publie ce qui suit : 
« A Toulon, nne commission vient d'être désignée pour 

passer un examen minutieux des réparations du remor
queur Robuste, dont les derniers essais de machine n'ont 
pas été satisfaisants et qui est cependaut indispensable 
an port. 

» 11 paraît, en effet, que le service du remorquage est 
tont i fait déplorable. 

» Comme preuvo, racontons ce simple fait : Le croi
seur Lalande a dil élre chargé de remorquer avant-hier le 
torpilleur |;I3 qui s'était échoué pendant la tompête du 
mois dernier à Calvi et « qu'on n'avait pu encore rame
ner » a Toulon ! • 

T é l é g r a m m e s g r a t u i t s 
Paris, Il mars. — Lo ministre du commerce et dos 

postes el télégraphes vient d'être saisi par les compa
gnies de chemins de fer d'une intéressante proposition 
qui a, croyons-nous, toutes chances d'être adoptée. 

Dans tous les cas de déraillement, d'obstruction des 
lignes ferrées par des éboulements ou par les neiges, le 
service télégraphique de l'Ktat recevrait gratuitement 
toutes les dépêches envoyées a leurs familles p a r l e s 
voyageurs qui subissent ainsi des retards par force ma
jeure. 

Arr ivée du colonel Houry 
Paris, 11 mars. — Lo colonel d'infanterio de marine 

lioury, ancien commandant supérieur des troupes au 
Soudan, dont nous avons annonce le débarquement à 
Marsoille, est arrivé à Paris. 

Cet oflicier supérieur sera reçu, nous assuro-t-011, au
jourd'hui ou domain par lo ministre des colonies. 

Voilà, pour Jl. Cbauteinps, une excellente occasion de 
s'instruire sur les faits et gestes de M. Crodet, ce singu
lier gouverneur du Soudan, dont on a raconté ces jours 
derniers, a la Chambre les tristes et vilains exploits. 

P r o c h a i n e s [ g r a n d e s m a n œ u v r e s 
Paris, I l mars. Aux prochaines grandes mameuvres 

d'automne, l'Allemagne, l'Angleterre et l'italio so propo
sent d'innover des opérations combinées des armées de 
terre el do mer. 

Ces nouvelles expériences sont motivées par les ensei
gnements qui se dégagent de la guerre sino japonaise.et 
l'empereur Guillaume 11 yat tacbeuno importance excep
tionnelle. 

L'épidémie de M o n t a r g l s 

Moulargis, U mars. — L'épidémie do scarlatine dont 
est atteint le 89e de ligue ne diminue pas, au contraire. 
Tous les jours, il entre en moyenne de trois à quatre 
malades à l'hospice. Hier, un décès. Le 1er mars, il y 
avait 59 malades; aujourd'hui on en compte 78. Dans ce 
nombre no sont pas compris les malades qui sout dans 
une chambre de la caserne et ceux de l'uni rmerie. 

Cette semaine, il n'y a pas eu de promenade militaire. 
A r r e s t a t i o n d'une b a n d e à S a i n t - D e n i s 

Paris, 11 mars. — M. Baube, commissaire de police, 
recevait hier malin la visite d'une fomme Louise Tessier 
brocanteuse, 67, rue de Strasbourg, a Saint-Denis, qui lui 
déclara avoir été victime d'uu vol assez important de la 
part d'un sieur Louis Jaon, demeurant 17î, avenue de 
Paris. 

Cet individu fut arrêté, fl avoua «ans difliculH avoir 
volé un grand nombre do marchandises, mais il déclara 
que Mme Tessier les lui rachetait S vil prix. 

I ne perquisition opérée au domicile de celle dernière 
Ut découvrir, en effet, un stock considérable de montres, 
de pendules, de bronzes d'arl, d'objets d'orfèvrerie, plats, 
couverts en argents, etc. , etc. 

Louis Jaon, qui paraît exercer tout à la fois le métier 
de cambrioleur, d'escarpe et de ronloilier, indiqua en 
outre comme receleur des divers objets et bijoux qu'il 
volait, un «ieur Louis Drit, qui tenait nu débit de vins au 
n' 71 de l'avenue de Paris; cet individu, qui possède. 

3ualre maisons de cinq étages à la Plaine Saint-Denis et 
eux maisons d'un rapport de 30,000 francs par an à 

Paris, fut arrêté 1 son tour et une perquisition opérée A 
sou domicile a amené la découverte également d une 

! quantité •Min.idêrable de bijoux d i v e r s de garnitures de 

cheminée, voire même de voilures rachetées a vil prix 
à des roulolliers de profession. 

Grâce aux indications de Louis Drit, de Louis Jaon et 
d e l à femme Tessier, le magistrat a pu mettre successi
vement en état d'arrestation une Bile Louise Schutz. 
âgée de vingt ans, et les nommés Louis Leco-ur, âgé de 
vingl-sept ans, demeurant ruo du Pont Godet, et Lud-
vvig Schvvein, âgé de vingt-deux ans, demeurant avenue 
de Paris, T.'i, fournisseurs habituels de Louis Dril et de 
la femme Tessier, qui tenaient d'ailleurs des magasins de 
vente et d'achat non autorisés. 

Toute la bande, qui s'iutitulait la bande des • Louis •>, 
a été écronéo au Dépôt. 

Lue dizaine d'autres arrestations^ sont imminentes. 
L e s p a i e m e n t s m o n é t a i r e s 

De la l'cltle BépnUtque: 
« Par suite de l'ignorance inexplicable d'un certain 

nombre d'agents du Trésor et des succursales de la Ban
que de l'rancc, des difticullés continuent de s'élever, 
pour la limitation des paiements monétaires, entre le 
public et les établissements liuaucieis. 

» Cne noto ministérielle est envoyée pour mettre un 
ternie aux récriminations résultant do cet état de 

» Le pouvoir libératoire des monnaies est ainsi lixé ; 
Illimité pour les pièces d'or cl les pièces d'argent de 

o francs; 
» Limité à "M te. « cuire particuliers » pour les antres 

pièces d'argent, mais « illimité pour les paiements à faire 
aux caisses publiques ». 

» Limité à l'appoint de ô' francs pour les monnaies de 
binon.-
L'occupat ion J a p o n a i s e . — M e s u r e s d'ordre. — 

L a s é c u r i t é d e s e u r o p é e n s 
Londres, Il m a r s . — Télégramme de Ying Tsu (Viug-

Kow) aux journaux de ce matin : 
« Les Japonais ont assuré l'ordre le plus complet dans 

la vi l le et le port. Les commandants des stattonnalres et 
les légations étrangères ont exprimé leurs remercie
ments au général Nodzu pour les mesures prises par lui 
pour assurer la sécurité des Européens. » 

Télégramme de Shanghai aux journaux du ce malin : 
« Les Chinois ont acquis la preuve que les Japonais 

font des préparatifs en vue d'une descente daus l'île 
Fonnose. 

Hiroshima, H mars.— L'impératrice du Japon viendra 
aujourd'hui ici ; elle visitera les blessés chinois et ja
ponais. 

Le mikado a télégraphié des iélieilalions au général 
Nodzu pour les brillants succès qu'il a remportés. 

L a s a n t é de M. H a r r i e o u 
Washington, I l mars. — M. Ilarrisou, prédécesseur du 

président Clevelaud, va uu peu mieux. 

Chambre des Députés 
.\Y<nnv <(« lundi li murs 1S9J 

Présidence de M. BUISSON, président 
La séance est ouverte i 1 heure. 

BUDGET DE LA MARINE 
Discours de M, Lockroy 

^M. LCK.K.R0V. — J* tends hommage aux qualités ints! 

lectuellcs .au perpétuel b.4roistue dont M. le Ministre <lo 
la marine a fait preuve dans sa glorn-u-i carrière. 

l e n'entends nullement faire de c-> débit un-ques t ion 
ministérielle; mais je désire examiner l a s i t a i l i o a do la 
marine et voir si l'ou tiré des mill ion! qui sont versé* 
dans ses caisses le maximum d'effets uliles. 

La marine Immobilise une partie considérable du capi
tal national. U faut savoir ce qu'elle 11 .us cot te et ce 
qu'elle nous rapp irlê, ce qu'elle donne au p i \ s SB puis
sance défensive et offensive. 

M. l'amiral Hesnard, ministre de U u u r i i i ' . s e t e a lune 
du gouvernement culouré do sept commissaires du gou
vernement. 

Pendant longtemps, ou laisse aux h imni ; techniques 
l'étude des choses de la marine; la Krauce c-t le pav j ou 
ces choses sont le moins discalées. 

DERNIÈRES NOUVELLES LOstUIS 
E . O T J - B - A . I 3 C 

L ' a r r ê t é d a m a i r e «le R o u u . i i x i n t e r d i s a n t a u x 
p r ê t r e s «le p o r t e r o s t e n s i b l e m e n t l e S a i n l -
S a e r e u i e u t a u x m a l a d e s . — l ' n e l e t t r e d e M. 
l e l ' re l ' e t d u \ u r d . 

N o i s a v o - i s d i t d a n s n o t r e pe t i t e éd i t i on d e c e 
m a t i n , e t n o u s a n n o n ç o n s plus l i i u t , rjue M . lo 
Maire- de K o u b u i x a l ' intent ion do l'aire p lacarder 
un a r r ê t é in terd i sant a u x prêtres ùo porter os tens i 
b l e m e n t en v i l l e lu S a i n t - S a c r c n i o i i i ;uix m a l a d e ? , 
e t u.uu cul a r r ê t é , s o u m i s à M. le P r é f e t , é t a i t 
r e v e n u à la M a i r i e , r e v ê t u do son a p p r o U u o - . i . 

L a Dépéch*, qui a d o n n é c e l t e n o u v e l l e , lundi 
m a t i n , en l ' int i tu lant : « E n t e n t e de I f . le préfet du 
N o r d e t d u M a i r e de H o u b a i x », .1 rrça d» M . W 1 -
D u r a n d le c o m m u n i q u é <|iic vo ic i : 

« Lille, 11 mars i s c . 
- Motattenr le l tédaeleur en chef, 

• S o u s ce litre s e n s a t i o n n e l : Knteute île il. le 
Préfet da Xord cl stM Maire de Houbaij; v o u s an
noncez tjue l'arrêté pria j»ar M. Carrelte, interdisant 
a u x urètres do porter ostens iblement en vi l le , u 
Saint-Sacrement a u x malades aurait été soumis a u 
Préfet et aurait é té revêtu de son approbation. 

« Publiée sous cette forme, votre information est 
inexacte . 

u 11 n'y a pas eu la moindre entente s u r ce sujet 
entre le Préfet du Nord, et M. le Maire de H o t i b i x 

.. Si M. le Maire a c r u devoir prendre l 'arrêté a n s 
v o u s dénouer-/, il l'a fait s o u s sa propre resnoiisa-
mute , ' 

• Je m - su i s borné à lui accuser MsMMiosj de 11 
communica t ion mi'il m'en a faite. L W t é ne peut 
donc porter ment ion d'approbation. 

.. Recevez , M. le rédacteur en chef, l ' a s surame de 
nia considérat ion très d i s t inguée . 

» Le Prcf'eC du Word. 
- V t v - DIMAAM>. • 
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